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Resumo 

Foram 128 molares humanos selecionados. Após a 
exposição da dentina os dentes foram distribuídos em 16 
grupos experimentais, sendo: superfícies de dentina, 
aplicação de DMSO e estratégias adesivas. Foram 
aplicados dois adesivos universais e os dentes 
restaurados. Então as amostras foram seccionadas e 
avaliadas para μTBS e NL. Foi obtido μTBS 
significativamente mais baixo para dentina cariada do que 
sadia. No entanto, um aumento significativo no μTBS em 
ambos os substratos com aplicação do DMSO. Além 
disso, o DMSO diminuiu a concentração de nitrato de 
prata na camada híbrida. O desempenho na adesão de 
ambos os adesivos universais melhorou tanto na dentina 
sadia quanto na erodida com pré-tratamento com DMSO. 

Introdução 

As características dos substratos dentários envolvidos na 
adesão desempenham um papel importante. (Isolan et al., 
2018). No entanto, um dos principais fatores que levam à 
necessidade de restauração é a cárie que resulta em uma 
dentina modificada que dificulta a infiltração do adesivo 
gerando áreas de hidrólise. (Gutiérrez et al.,2019). Várias 
alternativas foram testadas para melhorar a adesão, mas 
não obtiveram sucesso completo. (Siqueira et al., 2020).   
Recentemente a aplicação de Dimetilsulfóxido (DMSO) 
surgiu como mais uma alternativa por ter a capacidade de 
melhorar infiltração do adesivo na dentina 
desmineralizada. (Stape et al., 2015). Segundo os autores 
ainda é necessário estudo do efeito de aplicação do 
DMSO em dentina cariada. Assim, o objetivo deste estudo 
foi avaliar o efeito do DMSO na resistência de ligação à 
microtração (µTBS) e nanoinfiltração (NL) com adesivos 
universais em dentina cariada. 

Materiais e Métodos 

128 dentes foram distribuídos aleatoriamente em 16 
grupos experimentais (n = 8) de acordo com as seguintes 
condições: 1. superfícies dentinárias (dentina sadia e 
afetada por cárie); 2. aplicação de DMSO (com ou sem 
DMSO); 3. estratégias adesivas (condicionamento e 
lavagem [CL] ou autoadesivo [AC]). O DMSO foi aplicado 
por 60s, realizado o protocolo adesivo e fotopolimerizados 
por 20s. Após a aplicação do protocolo adesivo, os dentes 
foram restaurados e testados quanto à resistência de 
união à microcisalhamento (µSBS) e nanoinfiltração (NL). 
Os dados foram submetidos a ANOVA de 3 fatores e teste 
de Tukey (α = 0,05) para cada propriedade avaliada. 

Resultados e Discussão 

A interação entre os fatores não foi estatisticamente 
significante (Tabela 1 e 2; p = 0,38). Entretanto, os fatores 
primários, ou seja, superfície dentinária e aplicação de 
DMSO, diferenças significativas foram observadas (p = 
0,0001 e p = 0,007, respectivamente; Tabela 1 e 2), 
enquanto a estratégia adesiva não apresentou diferença 
(p = 0,76). menor μTBS e maior NL foram observados 
para dentina cariada do que para dentina hígida (Tabela 
3; p = 0,0001). No entanto, uma grande melhora foi 
observada para ambos os substratos quando o DMSO foi 
aplicado (Tabela 1 e 2; p = 0,0007).  

Tabela 1. Médias e desvio padrão de μSBS para esmalte (MPa) para os 

grupos experimentais. 

Tabela 2. Médias e desvio padrão de nanoinfiltração (%) para os grupos 

experimentais 

 

Conclusão  

Este estudo forneceu evidências de que a dentina cariada 

é um substrato mais difícil para a adesão do que a dentina 

hígida quando se utilizam adesivos universais. Entretanto, 

uma alternativa para melhorar o desempenho de colagem 

dos adesivos universais é o pré-tratamento com DMSO.  
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